
Os Mosaicos do Baptistério

Belerofonte e a Quimera, leões afrontados, um falcoeiro, lebres, 
avestruzes e leopardos. Muitos dos animais dos mosaicos de Mértola 
são estranhos à fauna local. O exotismo das representações vai a par 
com a invulgar qualidade do programa iconográfico. Artistas  africa-
nos ou orientais terão vindo nessa época (séculos V-VI) dar um     
importante contributo para a renovação da zona áulica da vila. Os 
paralelos para estes mosaicos estão longe, algures na Grécia, na Líbia 
ou na Jordânia.

As relações de Mértola com o mundo bizantino terão facilitado 
esses contactos e contribuiram para a incluir no circuito de 
produção artística daquele tempo. A riqueza mineira da região terá, 
segundo se pensa, financiado as obras de renovação.

Complexo Palatino

Mosaico dos Animais Mosaico de Belorofonte

Mosaico dos Animais (vista geral)

Mosaico do Falcoeiro


